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Neste capítulo esboçamos parte da história dos numerais, de sua in 

venção, isto é, dos símbolos usado: para representar os núxeros. Estu - 

dareno:: como se Gesenvolveu a arte de calcular. Através desse capítulo 

orocur.remos mostrar que os números são os mesmos, quaisquer que sejam 

os simbolos utilizacos. 

Os mais primitivos esforços para representar os números estão per 

«idos nos mais olscuros recuntos do passaco, nã centenas e centenas de 

anos. Somente uma coisa é ruzoavelmente segura, que em todas as civili- 

ZaçÇÕes O símbolo para o número um foi um simples sinal, um Simples e ú- 

nico traço verticai ou horizontal. Números pequenos poderiam ser renre- 

sentados por vários Gesses sinais, mas, certamente, seria muito difícil 

escrever um milhão com eles. Os problemas de adição são muito simoles, 

Podemos escrever somas assim : III + II = JIIIIl 

Foi somente quando o homem começou a viver em gruçsos, que se tor — 

nou necessário representar grandes números de uma maneira mais simples, 

E, tão distante quanto sabemos, não foi senão, no iníio da vida das ci- 

dades, há uns cinco mil anos que foi inventado um conviniente sistema 

de numerais. Aparentemente a civilização se desenvolveu primeiramente 

nos grandes e férteis vales dos rios da Europa e da Ásia, Os vales dos 

rios Nilo, Eufrates, Tigre.e Iantsé-Quiang foram o berço das civiliza -— 

ções. através do comércio foi possivel a essas civilizações, acumularem 

riquezas, Governos organizaram-se e taxas foram impostas, Para tudo is- 

so foi necessário um razoável e simples sistema de numeração, 

Dessas civilizações passadas, nos restou os sistemas de numeração 

que permanecem escritos nas pedras, argila, madeira e papel, 

Veremos mais tarde, como foram laboriosamente decifrados, pelos 
f 

homens, esses velhos simbolos.» 

quando escrevemos o símbolo 4.357, os numerais 4, 3, 5e T;valem : 
  

“ a» 

4.000, 300, 50 e 7. Isso mostra a importância da propriedade que nosso 

sistema posssui. Descreveremos essa propriedade dizendo que nossco sis 
- + fo. 

; a rincipio do valor pôsici i a e 
tema obecece &o principio do Valor pôsicio nal , isto e » O numero que um. 

numeral represente Gegende do lugar em que spureces os alguriemos no 
o + 

ato do nuLero,



Cutro fato importante que simplifica nossos cálculos e torna fácil 

estudar Aritmética, é que existem somente dez símbolos para representar 

qualquer número. Esses são os numerais hindo-arábicos D, 1, 2, 3, 4,5, 

6, 7, 8, 9. Descreveremos seu Gesenvolvizento mais tarde. Esses nuzerais 

são também chamados de dígitos. Sabem por que? Cada um dos. dígitos, usa — 
  

do.por si so, representa um único número. E somente quando escrevemos 

um número maóér que nove esse dígito pode representar dois ou mais nú- 

meros diferentes. Então, em 373, um "5" vale trezentos e o outro vale 

três. 

Naturalmente os números foram introduzidos primeiro para compa — 

rar conjuntos ou coleções de coisas. Pelo usa dos números podemos di -— 

ger a quantidace «e objetos num grupo particular. Levou o homem múito 

tempo para se decidir a usar um símbolo especial para o conjunto que 

não tem nenhum elemento. Deve-se notar que o nuzeral "O! (zero) tem uma 

pequena propriedade especial, isto é, sempre representa: o..mesmo. núme- 

ro. Por exemplo, no número 3003, o primeiro três representa 3.000 e o 

segundo apenas 5, mas os dois símbôlas "O" representam o mesmo Zero, 

Na nossa linguagem moderna, há traços de outros sistemas para di- 

zer quantos objetos existem em um conjuhto. Por exemplo, falamos em 
  

comprar um dúzia, de lápis ou uma grosa dos mesmos. Há sessenta minutos 

em uma hora e trezentos e sessenta graus no círculo. A idage de alguém 

pode ser representada por "três vintenas e dez" 

A única razão para que a base de nosso sistema numérico seja dez, E 

o fato de termos Gez dedos. Outros povos têm utilizado 20 como base, 

você pode conjecturar porque? Um exemplo é a civilização Maia, da Amé- 

rica Central. 

ROMA 

No auge ão seu poder, talvez 1CO. anosD.C., O Império Romanó abran- 

gia toda parte ocidental do mundo civilizado. Esse vasto império não só 

tinha grande necessidade de pessoas hábeis no cálculo, como, dispunha a- 

penas de numerais romanos, 

Pode-se distinguir entre as métodos de calcular com números e os me 

ios de registrá-los. através do Império Romano Oo cálculo foi realizado 

no ábaco, porque os numerais romanos não eram convenientes, Ainda não 

se pode encontrar livros ge cálculo. :com um ábaco romano, Para esta fi- 

nalidade. os símbolos para os números devem ser escritos e os numerais 

ronanos. foram ut utilizados para registrar dados 
  

Originalmente, O numeral romano paru o número cinco, foi o qeseho 

ce uma mao; mais turve isso foi simplficado para o símbolo "V".Note-se 

” 
, . 

Cas ul algu. UO CO Valor aocicion dono nu crude rosenos IV e IX. 0 

o, 

  

 



sistema romuno tem como ba. se 10, 
    

desce que tocos os seus símbolos para 

ur grance número Genotam niledos de dez, isto é, Ls 50 (5X10), C: 100 
ta 

E 5 - + á 

(10X10), eic...Constitui interessante experiencia fazer alguns proble- 

- or fra > . 1.00» 

ras ce aritmetica, usanão esses numerais romanos, A adiçao e a subtra- 

ma e = E * . . . e e E ma ma 

cao são relátivazente faceis, mas a multiplicação e divisao não, 

EGITO 

A mais antiga civilização da qual possuimos extensos documentos 

desenvolveu-se nos vales do rio Nilo, Ali, anualrente, o limo trazi- 

do pela inundação fertilózava a terra, Mas essas inundações destruiam 
ERR Ss Tuas es É 

as demarcaçoes de limites e tornavam necessaria uma apurada medição de 
= e DA: * . + us ma terras apos a enchente, Toi, tambem, indispensável a exata previsão 

ãos transbordamentos. Isto contribuiu para o desenvolvimento da astro 

nonia, a precursora da ciência moGerna, a astronomia, a qual requer o 

uso ca m temática, 
1 

Três mil anos A.C., havia extensa civilização construida sobre e 

em torno do delta do Nilo. Um sistema de escrita : foi. “desenvolvido (Chie- 

roglifos) e tembém um sistema de numeração. Essa construção foi, uma 

POBHATOBA Cine a rm dl 

notável obra de engenharia e requereu muitos conhetimentos matematicos, 

O sistema Ge. numeração egípcia era muito simples. Usave b.se dez 

mas não usava o princípió posicional e não sossuia o símbolo zeroeMui- 
  

tos ce nossos conhecimentos ua aritmética egípcia, vieram do estudo co 

saniro Rhing e Go pasiro de Moscou. O pwsiro ahind foi escrito vor um 

escriba, Ahnes, cerca Ge 1700 anos à.C., mas é muito mais antigo.0s es- 

criba. eram os que escreviam, liam e calculavam, Serviam como conselnei 

ros práticos à realeza e à mercadores. Esses peolros eraii utilizados va- 

£ £ Ê 

ra muitos calculos praticos, 

Número símbolo Número símbolo 

1... ! TO0O —— Eae ? 

o 1000000 -—--.-- & 

100 ..— === — Q 

NUMZRAIS EGÍPCIOS 

0 sistema egípcio utilizava os smbolos expostos no, desenho acima 
Jo DL [o] í 

o símbolo paraum milhão era um homem assustaco. O sistema era muito sim 

ssims 

7 a toh so .nNnOnA 2354 = Wanna uu 
= = 

| . 

a a 
. 

j ao ja éxi i ara a escrita dos sim - 
9 havia éxigencia de ordem pa 

Entretanto, na E Ea ; o E 

bolos. Os números maiores nao eram, necessariamente, escritos a esquer 

o 

- 

J n À | 

da então poger=se-1a expressar o numero treze porQU ou por Ol! , em 

vemos que O sistema es gípcio. tinha vase dez, mas não possuia zero 
suma, mo 

ra muito difícil seu uso na representação de números granvese 
e era mu. E
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A adição eru realizada por meio óbvio, mas a multiplicação era. rea- 

lizada pelo nétodo de sucessivas somas binárias. Para multiplicar o nú - 

mero 15 por 6, multiplócava-se o 15 por 2 e voltava-se a dobré-lo, soman 

do esses dois proqutos. Poceríamos escrever assim como- - 

15 x 6 — 15 x2415 x 24/5218 

SUMERIANOS E BABILÔNIOS 

Também cerca de 3000 anos A.C. uma grande civilização floresceu nos 

vales dos rios Tigre e Eufrates, que também foram solos férteis, enrique 

cidos por inundações anuais, Onde hoje existe um deserto e um terra de - 

vastada, naqueles temposchavia uma agricultura florescente, Lá habita- 

vam os sumerianos, na região chanaãa Babilônia. Esses povos falaVam uma 

línçua Ge curecterísticas diferentes des modeínas línguas européias, per 

tencentes ao grupo hindo-euroçeu muitas línguas européias e suas carac — 

terísticas sao comuns. A linguagem sumerianos era aglutinativas. iistolé, 

us palavras erum combinadas de modo especial para ináicar seu emprego. 

Os sumerianos desenvolveram também uma linguagem escrita chamada cunei — 

formes, que eles escreviam sobre tabuinhas ce argila, por meio de esti - 

jetes. AS tabuinhas eram secas ao sol. Muito do nosso conhecimento sume- 

riano provém dessas tabuinhas. As mais antigas datam dos remotos dias da 

cidaãe Ge Ur, cerca de 3000 A.C. 

Os sumerianos foram conquistacos pelos acagianos, um povo semítico. 

Os acadianos absorveram a cultura sumeriuna e fizeram observações sobre 

estrelas e planetas durante séculos. É por causa de suas cuidadosas ob- 

seivações sobre os eclipes do 301 e du Lua que podemos hoje processar 

as dates na história dos babilônios. 

Os mercagores também guardaram registros muito detalhados sobre as 

tavuinhas de barro. Essas,eram tão duráveis que, após terem estado soter 

as durante séculos, puderam ser desenterradas e lidas, Por essa razão 
rad 

da Babilônia. . £ e 

é que sabemos tanto a respeito dos matematicos 

cerca de 1700: anos A.C. a suméria e a Babilônia anunciaram um novo 

sistema de leis que muito beneficiaram à grande parte dos homens comuns, 

O sistema numérico babilônico usava O princípio posicional, mas não 

possuia símbolo para zero. O mais notável é o fato de o sistema de nume- 

ração babilônico tinha por buse 60, (Você pode pensar em alguma coisa de 

nossa vida moderna que tenhamos herdado dos babilônios?) 

0..Simbôlo para o 1 foi uma simples cunha vertical W . Mas esta 

cunha podia também simbolizar 60 ou 60. Por isso tem-se sempre que de- 

cidir por um estudo de toda a tabuinha, para ver que número ela repre- 

senta. Além disso, P pode representar também 1/60, do mesmo modo que 

6. 0,1 representa 1/10, 

 



   entretanto cunhas ce diversos tamanhos foran algumas vezes usadas. 

então q , y . poderia representar 60 + 4 bem como 60 +4 x 60, 

y 

Também, sem um numeral para o zero, era dificil mostrar que falta- 
2   

va certa potência de 60. Por exemplo 

o 3601 60 +1 
| 

Somente muito mais tarde eles aprenderam a colocar o sinalMpara o 

lugar vazio e escrever: y « Y para representar 3601. Este si- 

nal foi o primeiro símbolo para o zeros. 

Uma simples cunha não foi o único símbolo numérico babilônico. 

Porque 60 é grande, alguns símbolos menores foram necessários. Por is- 

to eles usaram o estilete de que dispunham para faze! o sinal o qual re 

º - a . 

presentava dez. Com estes simbolos, numeros entre 10 e 60 poderiam ser 

escritos com menos trabalho. Por exemplo: 

= E YYY 
ço 

O símbolo para o 10 foi contém usado para mostrar como muitos 60 

eram representados. Por exemplo: 

1200 - 20 x 60 = (LT 

e. , . e A 

Naturalmente esse símbolo poderia valer tambem para o numero 21, 

Grandes números poceriam ser escritos facilmente. Por exemplo, o nú - 

mero 

é y V. us y ' Y 
Y 

E anã para indicar quais os símbolos que representam uni- 

dades, quais os que representam 60 e quais representam 60: Nós coloca — 

vírgula e escrevemos isto como : 

rr) EN, (< ” 

GRÉCIA 

  

Sem uúvida, a maior das civilizações antigas, do ponto de vista 

º , a» “ 

de matematica, ciencla,   arte e literatura, foi a da Qécia, A época da 

| influência grega, no pensamento, estenieu-se amplemente de 600 anos A.C. 
, . e : º La - . 

até 400 anos AsCosmuito alem da epoca de sua grande influência polí - 

| ticas     

S
N



    
- Vans 0. : A ent , . 

Quanãa estudar a civilização do muncto, voce apreciara mais reulizc- 

    

dj oo 

foes nagníficas desse povo. 

A maioria das pessoas pensam ne Gréciu antiga em termos de 3 ,4 e 5 

séculos desois de Cristo. A "idade de ouro" quando o império estava no 

seu asogeu e grandes poetas, artistas e escritores viviam, foi o século 

5 AC. Mas os gigamtes Ga matemática vieram depois e foram eles: Eudó- 

xio,cerca de 350 anos A,lC. e Euclides, Arquimedes e Apolônio, entre 200 

e 300 anos A.C. Os filósofos Sócrates, Platão e Aristóteles viveram no 

4º século no, tempo de Budóxio. Aristóteles foi um grande cientista, as»: 

sim como úm filósofo cominantes. 

A real contribuição dos gregos pura à matemática foi sua invenção 

Ge fazer demonstrações. Seu melhor trabalho referiu-se à geometria; de 

fato, fizerarm problemas de álgebra "geometricamente”", sempre que pos - 

sígel. A álgebra foi muito difícil para eles porque eles tinham uu sis- 

tema de numeração que os levava a considerar os números Ge uma maneira 

limitada (eles não usavam frações na sua matemática pura ). 

O sistema de contar grego era simples. Era Ce buse dez, mas não ti 

nha valor posicional nem um símbolo para o Zero. Eles usavam as letras 

Ge seu alfabeto para números; mas você precisa conhecer o alíateto gre- 

go a fim de compreender-lhes o sistema. Os numerais e alguns Ge seus na 

mes eram como seguem. Observe os dois primeiros e Giga onde nós busca-   mos nossa palavra "alfabeto", 

1 - alfa ol 10 -iota L 100 - rô P 
2 — veta (3 20 -apa ao 200 - sigma % 

3 - gama f 30 - lêmbda À “300 -tau Tr 

4 - celta S 40 -mi M 490 - hipsilo AV 
5 - epsilo € 50 - ni Y 500 - fi pm 

6 - digema 60 - xi & 600 - qui X | 
7 - zeta $ 70 - ônico O 700 - psi W | 

g - eta co 80 -— pi 17 800 - ômega us 

9 - téta O 90 -opa Ç 900 - O : 

  

OS NUMERAIS HINDO-ARÍEICOS 

a . . . Pos 

A pesquisa de origem dos numerais hindo-arabicos tem ocupado os ho-     mens por muitos anos. Mesmo hoje os arqueologistas, com auxilio dos ma- 

temáticos, continuum a estudar manuscritos antigos, numa tentativa de su 

perar a nebulosidade de nossa visão do passado, 

Nesta seção podemos sugerir somente um simples esboço do desenvol- 
. e e. . 

vimento desses simboles. Nas paginas 51 - 61 do livro de Van der Waencen   . . o e . 

"Science Awakening", referidas aos primórdios, você encontrará mais de- 
talnes. Assim que a cadeia Ge acontecimentos se epresenta com clareza  



Ed . . - ” e. 

teros enumerado importaantes estágios desta.histaria . 
u ads 

os hindus tinham seu conjunto Ge nu- 
€i nossa rente, 

1) Zerca Ge .320 anos Ale 

rahmi 
xerais, chamados números B S 

r estes numerais numa évoca antiga, 

(veja a ilustração). Somente nos livros 

indianos pode-se acha 

A base era dez. 
e e e e e q e e E O e e a e a e 

e cu ed e o e e e o e 
a e muro e ut e e - — 
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arábico, Ocidentais 
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Século XV 

2) O astrônomo indu Aryubht tinhi uma estúdante Bháckara que, cer- 
ca Ge 300 anos A.C. usou um sistema com valor posicional que possuia 
um símbolo para o zero.0 lugar da unidade era à esquerda em vez da di -— 
reita, Nesta época, os astrônomos e calculadores estavam começando a u 
sar métodos modernos, 

Antes desta época, os astrônomos gregos tinham inventado o zero , 
como uma abreviação para o lúgar vazio significando “nãda", Durante os 
anos de 200 a 500 D.C. os hindus podem ter tirado o zero de sua leitu- 
ra da astronomia grega, = 

3) Nós herdamos os numerais dos árabes, Em 600 A. Co, Maomé fugiu 
de Meca e fundou a religião Muçulmana, Os árubes novamente unidos con- 
quistaram tudo, desde a Arábia até o norte da África, incluindo a Es .. 
panha, Eles não destruiram as culturas dos seus subjugados e ceram li- 
verdade de religião aos cristãos e hebreus,   » . 

+ Bagda foi construida em 766 e tornou-se um centro de cultura ára- > . .» . be onde a astronomia hindu e a ciência grega eram estudadas, Um pouco 
-Khwarizmi escreveu a ori — meira algebra árabe e um pequeno livro sobre "Cálculo Indiano", Este 

livro foi traduzido para o Latim, no 12º século, 

mais tarde,  Muhanued Ben Musa, chamado al 

. “ 

por um monge ingleso,    



. Le 

4) Houve originalmente duas espécies de numerais arabicos: leste e 

oeste. “ós seguimos aqueles arábicos ocidentais que eram os usados na 
o Pi. - . . i i rabicos do leste sao ainda usados hoje Espanha mourista. Os numerais a (e se 104 

na Turquia, Tgito, Arabia e paises circunvizinhos. Os numerais arábicos q » E 9 ht Í 

do leste são: 

      

Ao cu o eo e 

Depois da tradução de Adelhard, de al-Kwarizmi, os nurerais foram 

firmemhte implantados na Europa, Em. 1202, Leonardo Lepisa, conhecido co 

mo Fibonacci, publicou uma aritmética que teve muita influência. Nas mes 

mo 500 anos atrás a maioria dos povos do norte da Europa fizeram seu cál 
culo no “ábaco e registraram seus resultados em numerais romanos, Somente” 
depis de 100 pode ser dito que os humerais nindu-arábicos tinham-con —- 
quistado realmente seu lugar na civilização. eurogeia, 

Em adição ao livro de Van der Waerden, já mencionado, e os artigos 
hã muitos outros lugares onde a informação 

pode ser encontrada, Alguns tópicos sãos: 

do o Oriente), 

s É . 

sugeridos nas enciclopedias, 

Chiam (temos negligencisdo to- 
civilização Maia ( a Gual empregou um sistema de base 20), 

numerais hebreus, numerais celtas, etc... . todo o assunto é um fascinan 
te canítulo do Cesenvolvimento da civilização, 
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